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Poupança tem retirada líquida
de R$ 5,2 bilhões em janeiro

Infiltrações e desgaste
podem ter causado
desabamento no DF

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 7 de fevereiro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,24
Venda:       3,24

Turismo
Compra:   3,23
Venda:       3,42

Compra:   4,01
Venda:       4,01

Compra: 127,30
Venda:     158,70

Kawane/Miriam conquistam
o IV Circuito Paulista de
Vôlei de Praia com 100%
O IV Circuito Paulista de

Vôlei de Praia definiu seus
campões. No final de semana,
a quarta e última etapa acon-
teceu em Praia Grande, e a
dupla Kawane (Caraguatatu-
ba)/Miriam (Sorocaba) fe-
chou a competição com domí-
nio absoluto e 100% de apro-
veitamento. Elas venceram as
quatro disputas, Guaíra, Cam-
pinas, Guarujá e Praia Grande,
totalizando 1600 pontos. No
masculino, o título ficou com
Matheus Brito/Ale Leite, am-
bos de Campinas, com um to-
tal de 1280 pontos.    Página 8 Circuito Paulista de Vôlei de Praia
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André Sá encerra
carreira como
jogador e será
homenageado
 no Rio Open

Exemplo de profissionalismo e amor ao
esporte, André Sá será homenageado no Rio
Open apresentado pela Claro por toda a sua
contribuição ao tênis e sua vitoriosa carreira,
que se encerra na gira sul-americana de 2018.
O público do maior torneio de tênis da Amé-
rica do Sul terá a chance de se despedir do
mineiro no evento, que acontece entre 19 e
25 de fevereiro, no Jockey Club Brasileiro.
Ingressos estão à venda em tudus.com.br/rio-
open (os de 24/2 estão esgotados).    Página 8
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André Sá encerra carreira e será
homenageado no Rio Open

Kartismo: Alberto
Otazú estreia com

vitória no
The Heart Racing

Alberto largou da pole e bateu o recorde em Interlagos
antes de vencer

Menos de 24 horas depois
de ter se sagrado vice-campeão
da Seletiva ClickSpeed ao Kart
World Championship, Alberto
Cesar Otazú (Primo Cozinha
Divina/Alpie Escola de Pilota-

gem/Instituto Desenvolve)
estreou com vitória no The
Heart Racing (THR), que re-
alizou no último domingo (4)
a sua segunda etapa da tem-
porada 2018.              Página 8
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

17º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Com três carros, CenterBus-
Sambaiba é a primeira

inscrita na Cascavel de Ouro
A CenterBus-Sambaiba, um

dos principais destaques do
Mercedes-Benz Challenge há
várias temporadas, é a primei-
ra equipe inscrita na 32ª edi-
ção da Cascavel de Ouro. A es-
trutura é liderada por três pi-
lotos da categoria nacional e,
depois da primeira participação
com dois carros em 2017, am-

plia presença a partir da ins-
crição de três GM Celta para
a corrida de 18 de novembro,
que terá em jogo R$ 150 mil
em prêmios para os pilotos.

Cada carro da equipe tem,
por ora, um piloto inscrito, ar-
tifício previsto no regula-
mento desportivo da Casca-
vel de Ouro.            Página 8

Num mês tradicionalmente
marcado por despesas com
educação e com o pagamen-
to de impostos, os brasilei-
ros voltaram a sacar recur-
sos da caderneta de poupan-
ça. Em janeiro, a retirada lí-
quida (saques menos depó-
sitos) somou R$ 5,2 bilhões,
divulgou na terça-feira (6) o
Banco Central (BC).

Pelo quarto ano seguido,

segundo o BC, os investido-
res retiraram a mais do que
aplicaram na caderneta de
poupança em janeiro. A saí-
da de recursos em 2018, no
entanto, foi menor que em
outros anos. A retirada líqui-
da tinha chegado a R$ 5,52
bilhões em janeiro de 2015, R$
12,03 bilhões em janeiro de
2016 e R$ 10,73 bilhões em
janeiro de 2017.       Página 3
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Dia da
Internet Mais
Segura alerta
sobre riscos
do uso da
rede por
crianças

No Dia da Internet Mais
Segura (Safer Internet Day, em
inglês), celebrado na terça-fei-
ra (6) em dezenas de países em
todo o mundo, o Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef) alerta para o acesso
desigual às novas tecnologias
e para os inúmeros perigos do
uso da rede mundial pelos me-
nores de idade.A campanha des-
te ano tem o lema “Criar, co-
nectar e compartilhar o respei-
to: uma internet melhor come-
ça com você”.

Em um relatório lançado
hoje em Madri, intitulado Los
niños y niñas de la brecha digi-
tal en España (Os meninos e
meninas da abertura digital na
Espanha), o Unicef revela que
o acesso de menores à internet
está acontecendo cada vez mais
cedo. Os que agora têm 15 e 16
anos começaram a usar a rede
digital com 10 anos, e aqueles
que agora têm entre 9 e 10 anos
começaram com sete.

Na Espanha, 95% das cri-
anças entre 10 e 15 anos utili-
zam a internet. Mas ainda há
300 mil crianças e adolescen-
tes que não têm acesso a com-
putadores e 140 mil que nunca
tiveram contato com a internet.

“No ambiente digital em
que essas crianças nasceram,
não ter acesso à tecnologia in-
formatizada é uma forma de ex-
clusão que pode ter consequên-
cias para o seu desenvolvimen-
to pessoal e trabalho futuro”,
afirma Maite Pacheco, diretora
de Conscientização e Políticas
Infantis, da Comissão Espanho-
la do Unicef.               Página 3

Parte do viaduto desabou na área central da capital federal
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Apesar de dizer que apenas
uma perícia mais detalhada po-
derá definir exatamente o que
causou do desabamento de par-

te de um viaduto na manhã de
terça-feira (6) na área central
de Brasília, o governador do
Distrito Federal, Rodrigo Rol-

lemberg, apontou a idade das
construções e infiltrações
como possíveis causas do aci-
dente.                             Página 4

Não há registro confirmado
de febre amarela urbana no

Brasil, diz ministério

Temer vê dificuldade em
aprovar reforma da

Previdência depois de fevereiro

Um milhão de pessoas com
mais de 60 anos sacaram

 R$ 1,3 bilhão do PIS/Pasep

Dólar fecha estável e bolsa
sobe um dia após turbulência

nos mercados externos
Um dia após a forte turbulên-

cia nos mercados internacionais,
a moeda norte-americana fechou
estável e a bolsa de valores re-

cuperou-se. O dólar comercial
encerrou a terça-feira (6) vendi-
do a R$ 3,246, com queda de
0,03%.                          Página 5
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C Â M A R A ( S P )

Conforme antecipado na edição do dia 5, o vereador João
Jorge [presidente do diretório paulistano do PSDB] veio
pra causar já n o 1º mandato. Assumiu, a liderança do governo
Doria-Bruno. Honrará prefeito e vice, em nome de Jesus.    

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

No modelito ‘prefeito paulistano em campanha ao governo
(SP)’, Doria (PSDB) vai desfilando nos ’blocos’ dos que [nas ruas]
não urinam, não assediam, não ficam bêbados, não xingam, não
furtam, não roubam e não matam.  

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Ex-presidente [pelo PMDB] Sapienza (PPS) e Bolçone [PSB
do futuro governador França] querem a volta da Loteria Paulista
[suspensa desde 2009, no governo do hoje senador Serra]. Parte
da arrecadação iria pra Saúde pública.    

G O V E R N O  ( S P )

Na real, a ‘candidatura’ do atual prefeito de Manaus [ex-sena-
dor Arthur Virgílio] via PSDB pra Presidência é só pra forçar o
governador Alckmin prometer que não vai mexer nos modelos
fiscais da Zona Franca na Amazônia Legal.      

C O N G R E S S O 

Deputados federais e 2 terços dos senadores [candidatos à
reeleição] vão pros blocos partidários estaduais e locais, nos quais
desfilam nos mandatos. Muitos vão trocar as fantasias pra pular
literalmente pela ‘janela da infidelidade’.

P R E S I D Ê N C I A

Se do balão de ensaio virar uma recandidatura de Temer
(MDB), a participação da mais bela 1ª Dama - Marcela - pode
fazer diferença. Maioria eleitoral feminina pode descobrir nela
o que não viu na ’impedida’ Dilma (ex-PDT no PT) ? 

J U S T I Ç A S 

É ilegal o desembargador Calças (TJ-SP) citar a Lei Orgânica
da Magistratura pra defender auxílio-moradia ? Só o ministro Fux
[Supremo] pode ? E Mendes, substituído por Fux no TSE ? Canta
a marchinha “A Lava-Jato virou duchinha” ?    

P A R T I D O S 

No PSDB, o ex-Presidente FHC [teve mais de 1 palanque em 
São Paulo, quando se elegeu à Presidência - anos 1990 - vencen-
do Lula (PT) nos 1ºs turnos] segue dando ‘aula’ sobre como ter-
giversar sobre o presidenciável Alckmin ...   

P O L Í T I C O S  
  
... No PT, o ex-Presidente Lula [teve vários palanques quando

se elegeu - anos 2000 - em 2º turno] vai se lançar ’candidato’ no
dia 22, apesar de companheiros já tratarem sobre
outro candidato [2ª condenação sob Moro vem aí].  

H I S T Ó R I A S 

Dizendo que não quer tomar o PPS de Freire, o comunicador
Huck [colega desde 1994 - era colunista no - extinto - Jornal da
Tarde], o comunicador Huck saúda pelos 25 anos de publicação
desta coluna diária de política. Obrigado.

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna de política desde
1993. Ela tornou-se referência na imprensa e via das liberdades
possíveis. Ele está dirigente na Associação de Cronistas de Polí-
tica [SP]. Na Internet, www.cesarneto.com foi pioneiro no Bra-
sil. Leia também no Facebook Cesar Neto 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O Estado de São Paulo re-
gistrou em 2017 a arrecadação
recorde de R$ 2,5 bilhões em
royalties e participações espe-
ciais. A remuneração pela ex-
ploração de petróleo e gás fi-
cou em R$ 1,4 bilhão para o
Estado. E os municípios pau-
listas arrecadaram R$ 1,1 bi-
lhão. O valor representa um
aumento de 70%, em relação
ao ano anterior.

Três cidades se destacaram
nos royalties de petróleo. Ilha-
bela arrecadou R$ 440 mi-

lhões, São Sebastião R$ 87,3
milhões e Caraguatatuba R$
82,3 milhões. Juntas, corres-
pondem por 60% do valor to-
tal. Como estão localizadas no
litoral, área diretamente im-
pactada pela atividade petrolí-
fera, foram compensados.

Estão ainda entre os dez pri-
meiros colocados Cubatão com
R$ 61 milhões, Bertioga R$ 50
milhões, Guararema R$ 48 mi-
lhões, Ilha Comprida R$ 34 mi-
lhões, Iguape R$ 23,1 milhões
e Praia Grande e São Vicente

com R$ 15,3 milhões cada.
Em 2017 São Paulo ficou

em terceiro lugar no ranking de
produção de petróleo e gás.
Contudo, o Estado de SP ficou
com a segunda posição nacio-
nal na arrecadação de royalti-
es e participações especiais.
Passou Espírito Santo, que so-
mou R$ 2,2 bilhões, e ficou
atrás do Rio de Janeiro, que
arrecadou R$ 11 bilhões.

Entre as regiões do estado
a que recebeu a maior parte dos
royalties foi o Vale do Paraíba

e Litoral Norte, que respondeu
por 69% do total. Em segundo
lugar aparece a Baixada Santista
que totaliza 14,7%, seguida
por Registro 7,9%, região me-
tropolitana de São Paulo com
6,7%, Sorocaba 1% e Campi-
nas 0,7%.

A produção de petróleo e
gás é oriunda de seis campos
localizados na plataforma con-
tinental da Bacia de Santos no
litoral de São Paulo. Atualmen-
te, Sapinhoá, localizado no pré-
sal, é o maior campo paulista.

Programa Municipal de DST/AIDS
distribui mais de 350 mil preservativos

gratuitos no pré-Carnaval
Mais de 300 mil preservati-

vos foram distribuídos no últi-
mo final de semana durante o
pré-Carnaval da capital paulista.
As equipes do Programa Muni-
cipal de DST/AIDS (PM DST/
AIDS), da Secretaria Munici-
pal da Saúde (SMS)  de São
Paulo, estiveram presentes
em diversos blocos de rua,
dos menores aos que reuniram
centenas de milhares de pesso-
as, bem como nos ensaios das
escolas de samba.

“É fundamental a camisinha
estar onde as pessoas estão. Com
o trabalho dos nossos agentes
distribuídos por toda a cidade, o
preservativo chega à mão dos fo-
liões”, diz Cristina Abbate, coor-
denadora do PM DST/AIDS.

A ação de distribuição das
camisinhas aconteceu em blocos
como “Acadêmicos do Baixo
Augusta”, “Sereianos”, “Mega-

zord”, “Retaleena”, “Os Lunáti-
cos”, “Fuxico” e “Será que  É”?,
que lotaram as ruas da cidade por
onde passaram. Houve atividade
também nas escolas de samba
Vai-Vai, Santa Bárbara e Barro-
ca Zona Sul, que estão finalizan-
do os ensaios antes dos desfiles
do próximo final de semana.

Além desse trabalho, o Pro-
grama de DST/AIDS da capital,
em parceria com a ONG Aids
Healthcare Foundation (AHF),
colocou à disposição amplos
displays dispensadores de pre-
servativos nos 10 postos médi-
cos instalados pela cidade.

E a folia continua no final de
semana. Os displays estarão nos
postos médicos em todos os
dias de Carnaval e a equipe do
PM DST/AIDS também fará a
distribuição dos preservativos
em blocos de rua da cidade. 

A programação e a cobertu-

ra completa das ações de pre-
venção podem ser
conferidas nas redes sociais do
Programa Municipal de DST/
AIDS (Facebook, Twitter e Ins-
tagram - @programadstaids).

Sambódromo
Falta pouco para os desfiles

das escolas de samba no Sambó-
dromo do Anhembi. A campanha
“Camisinha na Folia” estará na
sexta (9) e no sábado (10) na pas-
sarela do samba com distribuição
de mais de 200 mil preservativos.
A atividade acontecerá em todos
os setores do sambódromo e no
Camarote da Cidade, da Prefei-
tura de São Paulo.

“Somando todas as ações re-
alizadas pelo PM DST/AIDS no
Carnaval 2018 de São Paulo, se-
rão mais de um milhão e meio
de preservativos distribuídos por
toda a capital”, afirma Abbate.

PEP
Além da camisinha, a Profi-

laxia Pós-Exposição (PEP) é
outra tecnologia de prevenção
ao HIV que deve ser ainda mais
enfatizada neste período de Car-
naval.

A PEP é indicada para pes-
soas que se expuseram a uma si-
tuação de risco (rompimento do
preservativo, camisinha saiu ou
se não foi usada) para infecção
ao HIV. Mas é preciso estar
atento ao prazo, pois a profila-
xia deve ser iniciada em até 72h
após a exposição, de preferên-
cia nas duas primeiras horas. 

A PEP está disponível em
unidades de saúde que funcio-
nam de segunda a sexta-feira,
das 7h às 19h, e também nos
serviços que funcionam 24h.
Os endereços podem ser aces-
sados em prefeitura.sp.gov.br/
dstaids/pep.

SP Negócios recebe investidores interessados
na concessão do Parque Ibirapuera

O presidente da SP Negó-
cios, Juan Quirós, recebeu na
terça-feira (6), cerca de 15 in-
vestidores interessados na con-
cessão do primeiro lote de par-
ques, que inclui o Ibirapuera,
para um café da manhã. Res-
ponsável pela prospecção co-
mercial dos projetos de deses-
tatização, Quirós esboçou as
oportunidades para os futuros

concessionários do parque.
“Foi uma reunião importante
para que pudéssemos medir o
mercado e saber como está o
interesse dos investidores pe-
los projetos de concessão”,
explica Quirós.

Desde o fim de 2017, por
meio de um convênio assinado
entre a SP Negócios e a Secre-
taria Municipal de Desestatiza-

ção, a agência passou a ser o
braço comercial do maior pro-
jeto de desestatização já em-
preendido por um município. O
papel da agência é de buscar a
melhor oportunidade comerci-
al para os ativos que serão pri-
vatizados e concedidos. 

A SP Negócios irá articular
o melhor resultado com em-
presas, instituições, bancos e

outros agentes que são objeto
para prospecção destes investi-
mentos. “A secretaria é respon-
sável por toda a modelagem dos
projetos de desestatização. De-
pois disso é que entra a SP Ne-
gócios, responsável por encon-
trar interessados em investir na
cidade de São Paulo”, diz o se-
cretário Municipal de Desesta-
tização, Wilson Poit.

Prefeitura anuncia recursos para 1.248 novas
moradias em parceria com Estado e União

A Prefeitura de São Paulo,
em parceria com o Governo Fe-
deral e o Governo do Estado,
anunciaram na terça-feira (6) a
liberação de recursos para a
construção de 1.248 novas mo-
radias populares na capital. Os
conjuntos residenciais serão
construídos em terrenos da Co-
hab-SP, por meio de convênio
entre os Programas Minha Casa,
Minha Vida, Casa Paulista e Casa
da Família.

Os investimentos serão de
R$18,4 milhões por parte da
Prefeitura de São Paulo, R$ 25,2
milhões do Governo do Estado e
R$ 119,8 milhões do Governo
Federal. No total, o investimen-
to será de R$ 163,4 milhões. To-
dos os apartamentos serão desti-
nados a famílias com renda men-
sal de até R$ 1.800, de acordo
com o programa federal.

“Essa é a sexta vez em um
ano e um mês de governo que
nós lançamos programas de ha-
bitação popular conjuntamente.
Essas 1.248 moradias populares,
no âmbito da Programa Casa da
Família, já serão entregues com
geladeira, fogão e chuveiro elé-
trico instalados”, disse o prefei-
to João Doria.

Os terrenos em que serão
construídos os conjuntos resi-
denciais foram desapropriados
pela Cohab-SP e Secretaria Mu-
nicipal de Habitação ao longo dos
últimos anos por valores que to-
talizam mais de R$ 17 milhões.

As obras já foram iniciadas
em dois terrenos que somam
13.983,5 m2, no bairro Jardim
São Luís, distrito de Itaim Pau-
lista, zona leste de São Paulo. O
Conjunto Habitacional Manuel
Bueno 1 e 2 terá 600 unidades

de 48,04 a 48,57 m², com sala,
cozinha, área de serviço, dois
dormitórios e um banheiro. Se-
rão três torres em cada condo-
mínio, com 100 unidades habi-
tacionais em cada uma delas.

Também no Itaim Paulista, o
Residencial Academia somará
mais 194 unidades na capital. No
terreno de 5.784,36 m², serão
erguidas duas torres, cada uma
com apartamentos contendo
sala, cozinha, área de serviço,
dois dormitórios e um banhei-
ro. Assim como os demais pro-
jetos, o condomínio terá com-
pleta área de lazer.

O Residencial Campo das
Pitangueiras, no bairro Ermeli-
no Matarazzo, na Zona Leste,
terá 89 apartamentos de 49,19
m² a 49,72 m². O condomínio
será construído num terreno de
2.567,00 m², com duas torres.

O conjunto Osório C e D, no
Itaim Paulista, somará mais 365
unidades habitacionais novas na
região. O terreno de 5.000 m²,
destinado ao residencial Osório
C, terá três torres habitacionais,
lazer coberto e descoberto, 15
vagas para veículos sendo uma
vaga para pessoas com deficiên-
cia, oito vagas para motos, bici-
cletário e jardins. As unidades
habitacionais de 49,56 a 52,39
m², contendo sala, cozinha, área
de serviço, dois dormitórios e
um banheiro.

Em 2017, 1.782 moradias
populares foram entregues na
cidade de São Paulo. Outras
26.916 unidades estão em obras
ou contam com financiamento
garantido. Dessas, 14.874 já ti-
veram a construção iniciada e
12.042 unidades habitacionais
têm seus recursos garantidos.

#FocaNaVida: Detran inicia ações de
conscientização no Carnaval 2018

A foca do Departamento
Estadual de Trânsito de São
Paulo (Detran.SP) vai sair
com tudo neste Carnaval 2018.
Nas ruas, na avenida, a masco-
te das campanhas de educação
para o trânsito do departamen-
to chama atenção de todos os
foliões. Dá para curtir sem
descuidar da segurança. Se
homem pode se vestir de mu-
lher, cachorro pode ir fantasi-
ado de coelhor, a foca também
pode ir de “guarda de trânsi-
to”. O que vale é se divertir e
garantir a segurança.

A mensagem principal da
campanha é “Neste Carnaval,

Foca na Vida. Curta o carnaval
como se houvesse amanhã”. A
ideia é reforçar os cuidados
com o trânsito e evitar com-
portamentos que podem cau-
sar danos irreparáveis à vida.
A combinação de bebida e di-
reção, ou o uso do celular ao
volante são exemplos que não
devem acontecer.

O tour da foca começou
no Bloco Será Que É, orga-
nizado pelo Museu da Di-
versidade Sexual, da Secre-
taria da Cultura do Estado.
Durante o Carnaval a mas-
cote do Detran.SP vai par-
ticipar de outros eventos da

Secretaria no Museu do Fu-
tebol e no MIS.

#FocaNaVida nos blocos e
na avenida. As focas vão inva-
dir os principais blocos de
São Paulo e também o Sambó-
dromo do Anhembi. Neste úl-
timo um casal de focas mes-
tre-sala e porta-bandeira vai se
apresentar ao final de cada
desfile das escolas de samba,
entre os dias 8 e 10.

Cuidados ao volante – Para
o motorista da rodada, as di-
cas são as de sempre: beber,
só se for água! Depois da cer-
vejinha ou dos drinks, vá de
táxi, aplicativo ou transporte

público. Celular e direção,
nunca. Cinto de segurança,
sempre.

Não tem negociação: #Fo-
caNaVida. O Carnaval 2018
dura apenas quatro dias, e to-
dos queremos estar – com
muito glitter – novamente na
avenida em 2019.

“O Carnaval é uma época
de festa e de alegria. Esse es-
pírito precisa ser estendido ao
trânsito, para que nenhuma
vida seja perdida. Por isso, a
consciência de cada um é fun-
damental”, afirma o diretor-
presidente do Detran.SP, Ma-
xwell Vieira.
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Num mês tradicionalmente
marcado por despesas com edu-
cação e com o pagamento de
impostos, os brasileiros volta-
ram a sacar recursos da cader-
neta de poupança. Em janeiro, a
retirada líquida (saques menos
depósitos) somou R$ 5,2 bi-
lhões, divulgou na terça-feira (6)
o Banco Central (BC).

Pelo quarto ano seguido, se-
gundo o BC, os investidores re-
tiraram a mais do que aplicaram
na caderneta de poupança em ja-
neiro. A saída de recursos em
2018, no entanto, foi menor que
em outros anos. A retirada líqui-
da tinha chegado a R$ 5,52 bi-

lhões em janeiro de 2015, R$
12,03 bilhões em janeiro de
2016 e R$ 10,73 bilhões em ja-
neiro de 2017.

Histórico
No ano passado, a poupança

tinha registrado o primeiro ingres-
so líquido desde 2014. Em 2017,
os brasileiros tinham depositado
R$ 17,12 bilhões a mais do que
tinham sacado da caderneta.

Até 2014, os brasileiros de-
positavam mais do que retiravam
da poupança. Naquele ano, as
captações líquidas chegaram a
R$ 24 bilhões. Com o início da
recessão econômica, em 2015,

os investidores passaram a reti-
rar dinheiro da caderneta para
cobrirem dívidas, num cenário
de queda da renda e de aumento
de desemprego.

Em 2015, R$ 53,5 bilhões
foram sacados da poupança, a
maior retirada líquida da histó-
ria. Em 2016, os saques supera-
ram os depósitos em R$ 40,7
bilhões.

Mesmo com a queda de ju-
ros, a poupança tinha voltado a
atrair recursos nos últimos me-
ses do ano passado. Isso porque
o investimento voltou a garantir
rendimentos acima da inflação.
No entanto, a inflação subiu le-

vemente nos últimos meses, re-
duzindo a rentabilidade real (des-
contada a alta de preços) da ca-
derneta.

Nos 12 meses terminados
em janeiro, a poupança rendeu
5,9%. O Índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA)-15,
que funciona como uma prévia
da inflação oficial, acumula
3,02% no mesmo período. Em
novembro do ano passado, esse
índice registrava 2,7% no acu-
mulado em 12 meses. Na quin-
ta-feira (8), o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE) divulga o IPCA cheio de
janeiro. (Agencia Brasil)

Produção de veículos cresce 24,6% em
janeiro em relação a igual período de 2017

A produção da indústria au-
tomobilística subiu de 213,7 mil
unidades em dezembro do ano
passado para 216,8 mil em ja-
neiro de 2018, o que represen-
ta um aumento de 1,5%. Os nú-
meros foram divulgados hoje,
em São Paulo, pela Associação
Nacional dos Fabricantes de
Veículos Automotores (Anfa-
vea). Na comparação com ja-
neiro de 2017, a elevação foi
de 24,6% e, nos últimos 12
meses, de 24,7%.

“Os números da produção,
em janeiro, mostram tendência
positiva. Desde janeiro de 2016,
voltamos a crescer no mês e já
estamos em 217 mil [veículos],
que é a média dos últimos dez
anos. Estamos saindo da fase
depressiva do mercado e indo
para números mais importantes”

afirmou Antonio Megale, presi-
dente da Anfavea.

As vendas de veículos no
país caíram 14,7% em janeiro
deste ano, na comparação com
dezembro último. Elas passaram
de 212,6 mil unidades para
181,3 mil. Comparando com ja-
neiro de 2017, entretanto, hou-
ve elevação de 23,1%, e nos úl-
timos 12 meses, de 11,3%.

“Esperávamos que houvesse
uma redução em janeiro, por-
que os dois primeiros meses
do ano são os meses com me-
nor venda, porque o ano está
começando. Mas, quando se
compara com janeiro do ano
passado, o crescimento é ex-
pressivo. Não dá para come-
morar muito porque a base de
janeiro do ano passado era
muito baixa, foi o menor nú-

mero desde 2006”, disse o pre-
sidente da Anfavea.

Exportações caem em ja-
neiro

As exportações de veículos
montados caíram 23,1% em ja-
neiro, na comparação com de-
zembro, ao atingir 47 mil uni-
dades. Em dezembro, foram
61,1 mil. Já na comparação
com janeiro do ano passado, a
comercialização de veículos
no mercado externo acusou au-
mento de 23,6%.

“A queda registrada é normal
de dezembro para janeiro. Mas
janeiro foi o melhor da história.
Quando observamos a média
desse mês, já há crescimentos
expressivos do que nos outros
anos. Estamos bem encaminha-
dos para superar as metas do ano

passado”, observou.
Segundo dados da Anfavea, o

emprego no setor automobilís-
tico passou de 128,2 mil postos
de trabalho em dezembro de
2017 para 128,9 mil em janei-
ro de 2018, uma elevação de
0,5%. Ante janeiro de 2017,
quando havia 126,8 mil postos
ocupados, o setor registrou au-
mento de 1,7%.

“De gota em gota, estamos
conseguindo subir um pouqui-
nho. A queda do desemprego no
setor [foi motivado] por pesso-
as que estavam em lay-off (sus-
pensão temporária do contrato
de trabalho) e voltaram para as
fábricas. Em dezembro, tínha-
mos 1.885 pessoas em lay-off
e esse número caiu para 1.721
em janeiro”, finalizou. (Agen-
cia Brasil)

Um milhão de pessoas com mais de 60 anos
sacaram R$ 1,3 bilhão do PIS/Pasep

De 22 a 31 de janeiro, cerca
de 1 milhão de pessoas com
mais de 60 anos sacaram as co-
tas dos fundos do PIS/Pasep
(Programa de Integração Soci-
al/Programa de Formação do
Patrimônio do Servidor Públi-
co), informou o Ministério do
Planejamento, Orçamento e
Gestão. As retiradas totalizaram
R$ 1,3 bilhão no período.

Os benefícios foram pagos a
maiores de 60 anos que trabalha-
ram com carteira assinada antes
da Constituição de 1988, cadas-
trados no PIS/Pasep entre 1971
e 4 de outubro de 1988. 

Aqueles que têm conta cor-
rente ou poupança individual na
Caixa Econômica Federal (Cai-
xa) ou no Banco do Brasil (BB)
receberam no dia 22 de janei-
ro. Os demais trabalhadores,
que não são correntistas dos
dois bancos públicos, pra, au-
torizados a fazer os saques no
último dia 24. Para mulheres
com 62 anos ou mais e homens
com 65 anos ou mais, o dinhei-
ro já havia sido liberado no dia 8
de janeiro.

A previsão é que 4,5 milhões
pessoas tenham direito a um to-
tal de R$ 7,8 bilhões referentes
a essas cotas, sendo 2,7 milhões
de pessoas cotistas do PIS e 1,8

milhão, do Pasep.
Os pagamentos foram esti-

pulados pela Medida Provisória
(MP) 813/2017, editada pelo
governo no fim do ano passado,
que reduziu a idade mínima para
o saque das cotas do PIS/Pasep
para 60 anos, tanto para homens
quanto para mulheres. Esta nova
etapa de saques beneficia mais
de 3,2 milhões de cotistas do
PIS e do Pasep, que poderão sa-
car os R$ 5,6 bilhões disponí-
veis nas instituições financeiras.

De acordo com o Ministério
do Planejamento, todos as pú-
blicos beneficiadas pela MP po-
dem buscar as agências e reque-
rer o saque da cota: pessoas com
mais de 60 anos, aposentados,
herdeiros, quem foi transferido
para a reserva remunerada ou
reforma ou pessoas inválidas.

Saque
Nos sites www.caixa.gov.br/

cotaspis e www.bb.com.br/pa-
sep, é possível consultar se há
saldo disponível para saque. Nas
páginas, o trabalhador pode vi-
sualizar a data de início do paga-
mento e os canais disponíveis,
além da melhor opção de paga-
mento.

Os beneficiários do PIS com
valor até R$ 1,5 mil poderão fa-

zer o saque nas unidades de au-
toatendimento da Caixa, usando
apenas a senha do Cartão do Ci-
dadão. Valores entre R$ 1,5 mil
e R$ 3 mil podem ser sacados
no autoatendimento, unidades
lotéricas e da Caixa Aqui, deven-
do apresentar também um docu-
mento de identificação oficial
com foto. Valores acima de R$
3 mil poderão ser retirados ape-
nas nas agências da Caixa, tam-
bém com um documento de
identificação com foto.

O saque das cotas do Pasep
pode ser feito nas agências do
Banco do Brasil, com apresen-
tação de documento de identifi-
cação oficial com foto. Os be-
neficiários com saldo de até R$
2,5 mil podem solicitar o envio
a outra instituição financeira,
sem custos, pela internet ou pe-
los terminais de autoatendimen-
to do banco.

O saque poderá ser feito por
outra pessoa que não seja o be-
neficiário, mediante procuração
particular, com firma reconhe-
cida, ou por instrumento públi-
co que contenha outorga de po-
deres para solicitação e saque de
valores do PIS/Pasep.

Herdeiros dos beneficiários
das cotas também estão autori-
zados a sacar o dinheiro, sem

necessidade de seguir o calen-
dário estabelecido. No caso de
falecimento do cotista, os her-
deiros podem se dirigir a qual-
quer agência da Caixa - no caso
do PIS - ou do Banco do Brasil -
para recebimento do Pasep -,
portando um documento oficial
de identificação e um documen-
to que comprove sua condição
legal de herdeiro.

Programas
O PIS e o Pasep foram cria-

dos na década de 70. O PIS tem
a finalidade de integrar o empre-
gado do setor privado e o desen-
volvimento da empresa, enquan-
to o Pasep reúne arrecadações
da União, de estados, municípi-
os, Distrito Federal e territóri-
os destinadas aos empregados
do setor público. A Constituição
de 1988 trouxe mudanças quan-
to a esse tipo de recurso, estru-
turando o Fundo de Amparo ao
Trabalhador (FAT).

Com as regras atualmente em
vigor, quem contribuiu após 4 de
outubro de 1988 não tem direito
ao saque, uma vez que o FAT dis-
tribui quantias reservadas ao segu-
ro-desemprego, ao abono salarial
e ao Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES). (Agencia Brasil)

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) autorizou  na
terça-feira (6) o adiamento de
11 meses no cronograma de im-
plantação da Usina Hidrelétrica
de Sinop, em Mato Grosso.
Com isso, o início das ativida-
des do empreendimento, previs-
to para janeiro deste ano, foi
transferido para dezembro.

A decisão deixa a concessi-
onária livre das responsabilida-
des relativas a compra e entrega
de energia. Além disso, a con-
cessionária não será punida com
o pagamento de encargos resul-
tantes do atraso no cronograma
do empreendimento.

A Companhia Energética Si-
nop, consórcio formado pelo
grupo francês EDF, a Companhia
Hidrelétrica do São Francisco
(Chesf) e a Eletronorte, havia
solicitado à Aneel o desloca-
mento do cronograma de im-
plantação da usina em 12 meses
e o reconhecimento de 21 me-

Aneel autoriza adiamento no
cronograma da Usina de Sinop

por 11 meses
ses de isenção de responsabili-
dade pelo atraso na construção
da obra.

Na decisão, a Aneel acatou a
argumentação da concessionária
de que a obra atrasou porque a
Secretaria de Meio Ambiente de
Mato Grosso demorou a emitir
as autorizações para retirada de
vegetação e rochas. Essa retira-
da possibilitaria o desvio do Rio
Teles Pires para encher o reser-
vatório. Segundo a Aneel, a de-
mora na expedição não foi res-
ponsabilidade da companhia,
que, portanto, não deveria ser
punida com a aplicação de pena-
lidades.

Licitada em 2013, a usina
localiza-se nos municípios de
Cláudia e Itaúba. Quando ter-
minada, a Hidrelétrica de Si-
nop terá potência instalada de
408 megawatts (MW), poden-
do atender ao consumo de cer-
ca de 1,6 milhão de pessoas.
(Agencia Brasil)

A partir do dia 25 de feverei-
ro, as ligações locais e interur-
banas de telefones fixos para
móveis ficarão mais baratas. Se-
gundo a Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel), a re-
dução das chamadas locais vai
variar entre 10,58% a 12,75% e
das tarifas interurbanas, entre
3,98% a 7,41%. A queda vai
ocorrer devido à redução das
tarifas de interconexão, pagas
pelas empresas que utilizam
a rede de outro grupo. O cál-
culo das tarifas é feito pela
Anatel .  De acordo com a
agência, elas foram usadas
inicialmente para subsidiar a
instalação de redes das ope-
radoras móveis. A redução das
tarifas vale para as ligações ori-
ginadas nas redes das concessi-
onárias da telefonia fixa - Oi,
Telefônica, CTBC, Embratel e

Ligações locais e interurbanas
de fixo para móvel ficarão

mais baratas
Sercomtel - destinadas às ope-
radoras móveis. O preço mé-
dio das ligações locais de te-
lefone fixo para móvel vai
passar de R$ 0,18 para R$
0,12, sem imposto.

Para as ligações interurbanas
feitas de fixo para móvel com
DDD iniciando com o mesmo
dígito, por exemplo, DDDs 61
(Distrito Federal) para 62 (Goi-
ânia), o preço médio cairá de R$
0,55 para R$ 0,39. Enquanto o
preço médio das demais liga-
ções interurbanas de fixo para
celular, vai ser reduzido de R$
0,62 para R$ 0,45.

Segundo dados da Anatel, a
medida vai beneficiar cerca de
23,6 milhões de assinantes de
telefonia fixa. A lista com a re-
dução de cada concessionária
está disponível no site da Ana-
tel. (Agencia Brasil)

Dia da Internet Mais
Segura alerta sobre

riscos do uso da
rede por crianças

No Dia da Internet Mais Segura (Safer Internet Day, em in-
glês), celebrado na terça-feira (6) em dezenas de países em todo
o mundo, o Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef)
alerta para o acesso desigual às novas tecnologias e para os inú-
meros perigos do uso da rede mundial pelos menores de idade.A
campanha deste ano tem o lema “Criar, conectar e compartilhar
o respeito: uma internet melhor começa com você”.

Em um relatório lançado hoje em Madri, intitulado Los niños
y niñas de la brecha digital en España (Os meninos e meninas da
abertura digital na Espanha), o Unicef revela que o acesso de
menores à internet está acontecendo cada vez mais cedo. Os que
agora têm 15 e 16 anos começaram a usar a rede digital com 10
anos, e aqueles que agora têm entre 9 e 10 anos começaram com
sete.

Na Espanha, 95% das crianças entre 10 e 15 anos utilizam a
internet. Mas ainda há 300 mil crianças e adolescentes que não
têm acesso a computadores e 140 mil que nunca tiveram contato
com a internet.

“No ambiente digital em que essas crianças nasceram, não ter
acesso à tecnologia informatizada é uma forma de exclusão que
pode ter consequências para o seu desenvolvimento pessoal e
trabalho futuro”, afirma Maite Pacheco, diretora de Conscienti-
zação e Políticas Infantis, da Comissão Espanhola do Unicef.

Perigos da rede
Os riscos a que as crianças estão expostas quando nave-

gam nas redes sociais e na internet são diversos. O uso exces-
sivo, cyberbullying (bullying através da internet), sexting (di-
vulgação de conteúdos eróticos através de celulares), acesso
a conteúdos não adequados para menores de idade, falta de
privacidade e uso indevido de dados pessoais, são alguns dos
malefícios existentes.

Entre os perigos está também o assédio sexual, que afeta prin-
cipalmente as meninas. O Unicef baseou-se em um estudo reali-
zado em 2016 com uma amostra de 4 mil crianças. A pesquisa
mostrou que 42,6% das meninas disseram terem sido vítimas de
algum tipo de violência ou assédio sexual online, em compara-
ção com 35,9% dos meninos.

O relatório apresentou o depoimento de uma menina de 13
anos que diz que “muitas pessoas” lhe pediram fotos. “Foi o que
me incomodou, porque me pediam fotos de partes do meu corpo
e eu disse que não e não. Nunca os enviei, eu costumava enviar só
do meu rosto, mas nunca enviei nada daqui para baixo”.

Minorias
 As crianças de grupos tradicionalmente discriminados, como

crianças da comunidade cigana, de origem migratória ou do gru-
po LGTBI são as mais vulneráveis e as mais atacadas. A discrimi-
nação e o discurso de ódio têm um impacto muito negativo so-
bre elas, uma vez que perpetua estereótipos e dificulta sua inte-
gração.

O relatório do Unicef enfocou o uso de novas tecnologias
por crianças de origem equatoriana e da África magrebina (oriun-
dos do Marrocos, Argélia, Túnisia, Saara Ocidental e Mauritâ-
nia) e subsaariana, pois são as populações de imigrantes mais
representativas na Espanha. O estudo leva em consideração me-
ninos e meninas que migraram com suas famílias, bem como
aqueles que já nasceram no país.

Em geral, essas crianças têm alto acesso à internet nos tele-
fones celulares. De acordo com o estudo, “se eles não têm Wi-
Fi (acesso à rede sem fio) em casa, eles se conectam com um
amigo ou membro da família. O problema enfrentado por esses
menores é, principalmente, o recebimento de mensagens de ódio”.

Riscos e Oportunidades
De acordo com o relatório, diariamente mais de 175 mil cri-

anças acessam a internet pela primeira vez no mundo, ou seja,
um jovem entra na rede a cada meio segundo. E, apesar dos ris-
cos, de um modo geral a rede pode desempenhar um papel funda-
mental para que essas crianças possam desenvolver seu potenci-
al, melhorar sua integração e até buscar referências e ajuda.

O acesso à informação através de aplicativos e plataformas
especializadas pode ajudá-las na construção de relacionamentos
sociais com outras crianças que têm as mesmas preocupações e
dificuldades.

“Para mim, as redes sociais têm sido uma grande ajuda”, ex-
plica a estudante marroquina Nora Kaddour, de 18 anos. “Graças
às redes, fiz amigos e posso estar em contato com minha famí-
lia, contar-lhes o que acontece comigo ou o que eu preciso. Atra-
vés da internet, posso obter informações para estudar e é mais
fácil fazer os trabalhos (escolares)”.

Gabriel Díaz, 19 anos, estudante e ativista LGTBI, conta que
a internet mudou sua vida. “Consegui encontrar respostas para
um mar de dúvidas e senti que não era o único. Também é verdade
que encontrei muitas informações erradas e enfrentei discrimi-
nação e ódio contra o coletivo LGTBI”. (Agencia Brasil)
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O Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região (TRF4), sedi-
ado em Porto Alegre, publicou
na terça-feira (6) o acórdão da
decisão que confirmou a con-
denação do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva na
ação penal envolvendo o trí-
plex no Guarujá (SP) e aumen-
tou a pena para 12 anos e um
mês de prisão.

Com a publicação do docu-
mento, que representa a senten-
ça do colegiado, a defesa de
Lula terá dois dias, conforme
o Código de Processo Penal
(CPP),  para entrar com o últi-
mo recurso na segunda instân-
cia, os chamados embargos de
declaração, após ser intimada.
A intimação eletrônica pode
levar até dez dias, fato que pode
elevar o prazo para interposi-
ção do recurso para até 12
dias. Caso o recurso seja rejei-
tado, a pena do ex-presidente
será executada, conforme fi-
cou consignado no julgamen-
to. No entanto, os advogados do
ex-presidente já recorreram
Supremo Tribunal Federal
(STF)  para suspender preven-
tivamente a medida. 

Execução da pena
A possibilidade de prisão

para execução provisória da
condenação do ex-presidente
ocorre em função do entendi-
mento do STF, que valida pri-
são de condenados pela segun-
da instância da Justiça, mesmo
cabendo recurso aos tribunais
superiores.

Em 2016, o Supremo jul-
gou a questão duas vezes e man-
teve o entendimento sobre a
possibilidade da decretação de
prisão de condenados após jul-
gamento em segunda instância.
No entanto, há uma divergên-
cia dentro do tribunal.

Após a decisão, alguns mi-

TRF4 publica acórdão
do julgamento de
Lula, mas defesa

ainda será intimada
nistros da Segunda Turma do
STF passaram a entender que
a prisão a ocorreria apenas no
fim dos recursos no Superi-
or Tribunal de Justiça (STJ).
No entanto, na semana passa-
da, a presidente da Corte, mi-
nistra Cármen Lúcia, disse
que a questão não será colo-
cada em votação no plenário
novamente.

Nova composição
Há dois anos, por maio-

ria, o plenário da Corte re-
jeitou as ações protocoladas
pela Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB) e pelo Par-
t ido Ecológico Nacional
(PEN) para que as prisões
ocorressem apenas após o
fim de todos os recursos, com
o trânsito em julgado.

No entanto, a composição
da Corte foi alterada com a
morte do ministro Teori Zavas-
cki e houve mudança na posi-
ção de Gilmar Mendes. Não há
data para a retomada da discus-
são pela Corte.

O cenário atual na Corte é
de impasse sobre a questão. Os
ministros Gilmar Mendes,
Dias Toffoli, Rosa Weber, Ri-
cardo Lewandowski e Celso de
Mello são contra a execução
imediata ou entendem que a
prisão poderia ocorrer após
decisão do Superior Tribunal
de Justiça (STJ).

Edson Fachin, Luís Rober-
to Barroso, Luiz Fux e a presi-
dente, Cármen Lúcia, são a fa-
vor do cumprimento após a se-
gunda instância.

O resultado vai depender
do entendimento do ministro
Alexandre de Moraes, que não
participou do julgamento por-
que tomou posse no Supremo
em março do ano passado, na
cadeira deixada vaga por Zavas-
cki. (Agencia Brasil)

Reforma incluirá pensão integral para
viúvos de policiais mortos em combate

O relator da reforma da Pre-
vidência na Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Maia (PPS-BA), in-
formou que acrescentará à pro-
posta a previsão de se conceder
pensão integral a viúvos de poli-
ciais mortos em combate. Com a
mudança no texto, serão benefici-
adas as esposas e maridos de poli-
ciais federais, rodoviários federais,
civis e legislativos que falecerem
exercendo suas atividades.

O anúncio é uma tentativa de
ampliar o apoio para aprovação da
proposta, que enfrenta resistênci-
as de parlamentares da oposição.
Na terça-feira (6), líderes políticas
e representantes de entidades or-
ganizaram um ato na Cãmara dos
Deputados contra as mudanças nas
regras de aposentadoria.

“Está pronta uma emenda
aglutinativa, que será apresenta-
da pelos líderes da base [aliada
ao governo], contendo os pon-
tos que já anunciamos, E esta-
mos acrescentando um novo
item, que é a concessão de apo-
sentadoria integral para a viúva
ou o viúvo de policial que venha
a morrer em combate. É um

tema que é caro a  toda socieda-
de brasileira – vivemos em um
país com índices de violência
preocupantes e, neste momento
de reformas e de atender a pes-
soas mais pobres, penso que
essa ação de favorecimento às
famílias de policiais é um reco-
nhecimento que o governo faz do
papel do policial”, afirmou Art-
nur  Maia.

Segundo o relator, o valor da
pensão dependerá do período
em que o policial entrou na car-
reira. Caso tenha ingressado an-
tes de 2003, os valores serão
compatíveis com o último con-
tracheque. Para quem entrou até
2013, quando novas regras fo-
ram implantadas, os valores das
pensões poderão ser acima do
teto do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS), que hoje
é de R$ 5,5 mil. Já para os de-
mais ingressantes na carreira
policial, os viúvos receberão o
valor integral da aposentadoria.
Os recursos do fundo de previ-
dência complementar serão ga-
rantidos de acordo com as con-
tribuições que o servidor fez ao

longo dos anos.
Arthur Maia disse acreditar

que a mudança pode angariar vo-
tos da chamada bancada da bala,
formada por parlamentares favo-
ráveis à indústria de armas, que
atualmente é composta por 21
deputados. “Eu penso que os po-
liciais devem refletir bastante,
porque essa PEC é muito opor-
tuna para que se ponha fim à dú-
vida sobre o direito deles à pari-
dade e à integralidade para quem
chegou até 2013”, acrescentou
o relator, referindo-se a outras
concessões já feitas à categoria.

De acordo com o deputado,
uma nova versão do projeto con-
templando as mudanças já acor-
dadas até aqui será distribuída na
quarta-feira (7), em caráter in-
formal, durante reunião dos lí-
deres partidários com o presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia
(DEM-RJ). Esse texto já contém
flexibilizações nas regras anun-
ciadas no fim do ano passado
(LINK). Somente no dia 19, in-
formou, a chamada emenda
aglutinativa (que engloba o tex-
to original e outras alterações)

será formalmente apresentada.
Pouco antes da entrevista em

que o relator anunciou a mudan-
ça, representantes de centrais
sindicais, partidos da oposição
e movimentos sociais fizeram
protesto em um dos plenários da
Câmara. Durante o ato, os parla-
mentares anunciaram obstrução
dos trabalhos legislativos en-
quanto a reforma não for enga-
vetada. Segundo a deputada Jan-
dira Feghali (PCdoB-RJ), a
pressão para que nenhum proje-
to de interesse do governo seja
votado será promovida pelas le-
gendas da oposição e por “mui-
tos parlamentares de partidos
chamados de centro”.

“Quanto menos a gente vo-
tar, melhor para o povo brasilei-
ro na conjuntura em que esta-
mos. Algumas das pautas são
acertadas com a base também
para comprar os votos, então se
nós obstruirmos a pauta, dificul-
taremos o acordo para a refor-
ma. E tensionamos, porque há
interesse do governo em votar
essas pautas antes da reforma”,
afirmou. (Agencia Brasil)

Temer vê dificuldade em aprovar reforma
da Previdência depois de fevereiro

O presidente Michel Temer
disse que o governo não pode
ficar discutindo a reforma da
Previdência ao longo de todo o
ano e afirmou que o tema preci-
sa ser votado nas próximas se-
manas, independentemente do
resultado. “Nós estamos chegan-
do à conclusão de que não há
como deixar esse tema perma-
nentemente o ano todo”, disse.
Para ele, ficará difícil continuar
trabalhando a pauta após esse
período.

“Qual é a nossa tese?: isso tem
que ser votado pelo menos em
primeiro turno até o final de feve-
reiro, começo de março. Se não
for votado, aí realmente nós reco-
nhecemos que fica difícil”, com-
pletou, em entrevista à Rede TV.

Ele reforçou que, a partir de
junho, o Congresso deve se vol-
tar principalmente à questão elei-
toral e lembrou que o governo
precisa tocar outras reformas. “E
temos que ir para outras pautas.

Agora, se não votar [a Previdên-
cia], já fizemos [outras] refor-
mas fundamentais para o país. E
vamos continuar com a chama-
da simplificação tributária”.

Temer mencionou a conta do
governo, de que faltam cerca de
40 votos para chegar aos 308
necessários à aprovação da re-
forma. “São só 40 votos. Você
sabe que essas coisas... no ins-
tante em que se pegue a onda de
que pode aprovar, de que é ne-
cessário, isso traz os votos com
muita facilidade. Eu conheço
bem o Congresso, fui três vezes
presidente da Câmara dos Depu-
tados”.

Ele lembrou ainda que há
cerca de 70 deputados conside-
rados indecisos, que podem ser
convencidos a votar com o go-
verno. A reforma da Previdência
está marcada para ir a plenário
no dia 19 de fevereiro.

O presidente tem concedido
entrevistas a programas de TV,

como os de Silvio Santos e Ra-
tinho, para convencer a popula-
ção de que a reforma é impor-
tante para o país. Ele afirmou
que a participação nesse tipo de
programa ajuda muito. “Porque
o comunicador tem a fidelidade
do seu público. E, na medida em
que ele dá um aval para aquilo que
o governo está falando, tem
grande significação”. Segundo o
presidente, um público conven-
cido da reforma torna mais fácil
uma posição favorável dos depu-
tados, menos pressionados.

CPI da Previdência
O presidente discordou do

relatório da Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) da
Previdência Social, apresentado
em outubro. O relatório diz que
não há déficit na Previdência, e
sim má gestão.

“Essa CPI é equivocada.
Quem quiser, vá ao setor de Pre-
vidência do Ministério da Fazen-

da e verifique os dados”. O pre-
sidente disse que o déficit na
Previdência chegou a R$ 268
bilhões no ano passado e que
pode chegar a R$ 320 bilhões no
ano que vem.

Candidatura
Perguntado sobre uma even-

tual candidatura à Presidência da
República nas eleições deste
ano, Temer afirmou que não pen-
sa nisso. Prefiro que [as pesso-
as do seu partido] não pensem
nisso”.

Ele disse ainda acreditar que
sua esposa, a primeira-dama
Marcela Temer, não gostaria que
ele participasse de uma corrida
eleitoral pela presidência e re-
velou que seu desejo é ser lem-
brado por esta gestão. “Meu de-
sejo, e vou ser um pouco preten-
sioso, é fazer uma gestão histó-
rica. De um presidente que pôs
o país nos trilhos. Isso é mais
que suficiente”. (Agencia Brasil)

Operação Delivery prende servidor
da Câmara e ex-estagiária

da PGR em Brasília
A Polícia Civil do Distrito

Federal (PCDF) prendeu  na ter-
ça-feira (6) pelo menos 23 pes-
soas acusadas de vender drogas
a servidores públicos da Espla-
nada dos Ministérios. Entre os
presos estão o secretário parla-
mentar Daniel Lourival Azevedo,
servidor da Câmara dos Deputa-
dos, e a ex-estagiária da Procu-
radoria-Geral da República Mar-
cela Galdino da Silva. A Opera-
ção Delivery acontece após um
ano de investigação que apura o
tráfico de drogas na região cen-
tral de Brasília. O delegado da
5ª Delegacia de Polícia Civil
Rogério Henrique de Oliveira
informou que há um total de 28

mandados de prisão e 35 de bus-
ca e apreensão. Marcela Galdi-
no da Silva, segundo o delega-
do,  fornecia uma espécie de
consultoria jurídica ao grupo,
instruindo sobre como e em
que quantia a droga deveria ser
transportada para que o ato não
configurasse tráfico. “Ela aler-
tava aos membros da organiza-
ção sobre os entendimentos
jurisprudenciais acerca do trá-
fico de droga”. 

O secretário parlamentar, de
acordo com o delegado, é acu-
sado de fazer uso de um dos car-
ros empenhados na Câmara dos
Deputados para transportar a dro-
ga. O parlamentar vinculado ao

servidor não foi identificado
pela corporação, mas não teria
conhecimento do fato. “Esse
carro era utilizado para aquisi-
ção da substância entorpecente.
Ele mantinha contato com os tra-
ficantes e usava o carro para ad-
quirir a substância”.

Ainda segundo o delegado, a
droga fornecida pelo grupo era
de alta qualidade e as pessoas
que faziam uso das substâncias
são de alto padrão da capital fe-
deral. A polícia já identificou
entre 40 e 50 “clientes fiéis” à
organização criminosa. O próxi-
mo passo da investigação é inti-
mar todas essas pessoas para que
sejam ouvidas. “Eles atuavam via

telentrega. Ligavam para os
membros da organização crimi-
nosa e adquiriam droga via mo-
toboy”, explicou.

“Eles iriam receber substân-
cias entorpecentes para difusão
ilícita no carnaval”, destacou o
delegado. “É um grupo extrema-
mente organizado”, completou,
ao citar que as entregas aconte-
ciam sempre nas imediações de
ministérios e demais órgãos da
Esplanada. A droga, segundo a
PCDF, era proveniente da Bolí-
via. Os membros do grupo vão
responder por tráfico e associa-
ção ao tráfico, sujeitos à pena de
reclusão que pode variar de 15 a
30 anos. (Agencia Brasil)

O presidente do Senado, Eu-
nício Oliveira, disse na terça-
feira (6) que caso o governo con-
siga aprovar a reforma da Previ-
dência na Câmara, não será fácil
votar o tema no Senado às pres-
sas. “O difícil é convencer os
senadores que essa matéria de-
pois de passar um ano e dois
meses na Câmara chegue aqui de
manhã e, sem nenhum direito a
debate, sem nenhum direito a
emendas, sem nenhum direito à
discussão, seja aprovada no mes-
mo dia. O sistema é democráti-
co e bicameral”, disse. Eunício
Oliveira comparou a análise da
reforma com as de medidas pro-
visórias, que passam a maior par-
te do tempo em discussão na
Câmara, onde começam a trami-
tar, e quando chegam ao Senado
precisam ser votadas correndo
para não perderem a validade.
“Se a medida provisória viesse
do Executivo  como proposta, a
Câmara votasse e o Senado con-
firmasse, tudo bem. Mas as MPs
vêm cheias de emendas e che-
gam aqui [no Senado] de última
hora. Os senadores carimbam ou

Eunício admite que
será difícil Senado
votar reforma da

Previdência às pressas
pedem para o líder do governo
pedir veto. Isso não é funciona-
mento de sistema bicameral”,
reclamou, lembrando que a Câ-
mara precisa analisar uma pro-
posta votada há três anos no Se-
nado, que muda o rito de trami-
tação da MPs.

Segurança
O presidente do Senado rea-

firmou que dará atenção especi-
al à pauta de segurança pública.
“Quem foi para os seus municí-
pios, para os seus estados, sabe
da aflição da população brasilei-
ra. 90% da população do meu
estado têm angústia em relação
à segurança pública. É uma pau-
ta importante que nós temos que
destravar aqui no Congresso.
Essa é uma questão do país, de
todos os estados, do Acre ao Rio
Grande do Sul”, destacou.

Sem dar detalhes, Eunício
Oliveira defendeu a criação de
um Sistema Único de Seguran-
ça Pública e disse que o Con-
gresso está aberto a debater o
tema com governadores. (Agen-
cia Brasil)

Apesar de dizer que apenas
uma perícia mais detalhada po-
derá definir exatamente o que
causou do desabamento de par-
te de um viaduto na manhã de
terça-feira (6) na área central de
Brasília, o governador do Distri-
to Federal, Rodrigo Rollem-
berg, apontou a idade das cons-
truções e infiltrações como
possíveis causas do acidente.
“São construções muito antigas,
o nível de exigência dos concre-
tos daquela época era muito
menor do que é hoje. Muito pos-
sivelmente, ali nós tivemos pro-
blemas de infiltrações, nós es-
tamos tendo período de chuvas
na cidade, essas infiltrações de-
vem ter corroído ao longo do
tempo as ferragens e isso tudo
acabou reduzindo a força da es-
trutura. Mas isso tudo será iden-

tificado pelos especialistas”,
disse o governador.

Segundo Rollemberg, o go-
verno do Distrito Federal já ti-
nha um projeto e orçamento pre-
visto para a recuperação do via-
duto que desabou, mas não hou-
ve tempo hábil de realizar as
obras. “Infelizmente, um dos vi-
adutos que estava nos nossos pla-
nos de recuperar desabou antes
que pudéssemos iniciar a obra de
recuperação, disse o governador.
O governador disse que foram
investidos nos últimos três anos
R$ 67,7 milhões na recuperação
de quatro viadutos que haviam
sido apontados pelo Tribunal de
Contas do Distrito Federal como
apresentando problemas estru-
turais. Ele explicou que as obras
foram priorizadas em função do
número da movimentação do lo-

cal, como no viaduto da Rodo-
viária, por exemplo. 

O governo local fará um re-
manejamento de recursos já pre-
vistos no orçamento para a re-
construção do viaduto. Ainda não
há previsão de quanto a obra vai
custar.

Interdição 
O Eixão Sul permanecerá in-

terditado em alguns trechos, ini-
cialmente, até o dia 19 de feve-
reiro, para que sejam feitas to-
das as perícias técnicas e as pri-
meiras providências para limpar
a área e para analisar quais as
providências deverão ser toma-
das para a recuperação do viadu-
to. No entanto, Rollemberg não
informou qual será o trecho que
terá o trânsito interrompido.

“A interdição do Eixão será

no trecho necessário para garan-
tir a segurança da população e
para ações de perícia e limpeza
da área, para definir as medidas
que vamos tomar. Isso vai ser
definido o mais breve possível”,
disse. Segundo o governador,
ainda há risco de novos desaba-
mentos no local. 

O governo está trabalhando
em um plano de mobilidade
emergencial para garantir que o
transtorno à população seja o
menor possível, segundo o go-
vernador. O plano de recupera-
ção do viaduto será elaborado
por uma comissão composta por
representantes de diversos ór-
gãos do governo, além de espe-
cialistas do Conselho Regional
de Engenharia (Crea), Clube de
Engenharia e da Universidade de
Brasília (UnB). (Agencia Brasil)
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A primeira reunião do Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central (BC)
neste ano começou na terça-fei-
ra (6), com expectativa de nova
redução da taxa básica de juros,
a Selic.Na terça-feira foi reali-
zada a primeira parte da reunião
e nesta quarta-feira (7), por vol-
ta das 18h20, será divulgada de-
cisão da diretoria do BC.

No menor nível da história
desde dezembro, a taxa básica de
juros, a Selic, deverá ser reduzi-

da de 7% para 6,75% ao ano,
segundo a expectativa de insti-
tuições financeiras. Se a expec-
tativa se confirmar, será o 11º
corte seguido na taxa básica.

De outubro de 2012 a abril
de 2013, a taxa foi mantida em
7,25% ao ano, até então o menor
nível da história, e passou a ser
reajustada gradualmente até alcan-
çar 14,25% ao ano em julho de
2015, patamar mantido nos meses
seguintes. Somente em outubro de
2016, o Copom voltou a reduzir

os juros básicos da economia.
A expectativa do mercado fi-

nanceiro é de que a inflação,
medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), termine este ano em
3,94%, abaixo do centro da meta,
de 4,5%. Para 2019, a previsão
é de que a inflação fique um pou-
co maior, mas ainda abaixo do
centro da meta, em 4,25%.

A taxa básica de juros é usa-
da nas negociações de títulos
públicos no Sistema Especial de

Liquidação e Custódia (Selic) e
serve de referência para as de-
mais taxas de juros da economia.

Ao reajustar a Selic para
cima, o Banco Central segura o
excesso de demanda que pressi-
ona os preços, porque juros mais
altos encarecem o crédito e es-
timulam a poupança. Ao reduzir
os juros básicos, a tendência do
Copom é baratear o crédito e
incentivar a produção e o con-
sumo, mas enfraquece o contro-
le da inflação. (Agencia Brasil)

Imprensa é aliada importante para esclarecer
necessidade da reforma, diz Marun

O ministro da Secretaria de
Governo, Carlos Marun, disse na
terça-feira (6) que o governo “só
trabalha com um plano A”, que é
o de votar e aprovar a reforma
da Previdência ainda em feverei-
ro. “É tudo ou tudo”, disse, ao
apontar a imprensa como “alia-
do importante “ no sentido de
melhor esclarecer a necessida-
de da reforma.

“Falta pouco tempo, mas fal-
ta pouco voto. É difícil mas não
é impossível”, disse em um
evento promovido pela Associ-
ação Brasileira de Relações Ins-
titucionais e Governamentais
(Abrig). Segundo Marun, o go-
verno precisa obter mais 40 ou
50 votos dos indecisos para ga-

rantir a aprovação da matéria. De
acordo com o ministro, os es-
clarecimentos que a mídia vem
dando sobre o assunto têm sido
relevantes para o convencimen-
to geral. “As editorias econômi-
cas dos principais órgãos de im-
prensa estão sendo esclarecedo-
res em suas informações. Este
é um aliado importante que te-
mos”, acrescentou.

Marun aproveitou o encon-
tro para destacar alguns avanços
recentes do país, do ponto de
vista econômico, e lamentou o
fato de, mesmo em meio “a
resultados positivos”, o presi-
dente Michel Temer ser víti-
ma de uma “conspiração as-
querosa que buscava, em fun-

ção de interesses mesquinhos,
retirá-lo do poder”.

O ministro chegou a compa-
rar a situação do atual presiden-
te à vivida pelo ex-presidente
Getúlio Vargas pouco antes do
suicídio, em 1954. Referindo-
se a Temer, Marun disse que,
em alguns aspectos, ele so-
freu “o maior ataque e a mai-
or barragem de artilharia de
notícias mentirosas e negati-
vas que um governo já sofreu
aqui no país”.

“Por muito menos do que
isso, o presidente Getúlio Var-
gas deu um tiro no peito, e ele
era um homem valente. Esta é a
realidade. O presidente Temer,
com aquele jeito que muitos

pensam ser frágil, mostrou ser
duro como uma rocha e frio
como um iceberg”.

O ministro criticou também
decisões tomadas recentemen-
te pelo Judiciário brasileiro, que
acabaram por colocar em risco
a administração e a economia do
país. Referindo-se à dificuldade
que Temer vem tendo para con-
seguir nomear a deputada Cris-
tiane Brasil (PTB-RJ) para o car-
go de ministra do Trabalho, Ma-
run disse que o caso “atropela um
princípio básico da democra-
cia”, que é a independência dos
poderes. “Mas o governo Temer
não vai vacilar na defesa de suas
prerrogativas”, acrescentou.
(Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes votou na terça-fei-
ra (6) a favor da execução de
penas de condenados após o
fim de recursos na segunda ins-
tância da Justiça. A manifesta-
ção de Moraes é considerada
importante dentro da Corte di-
ante de um impasse sobre a
questão.

Durante julgamento na Pri-
meira Turma, o entendimento
de Moraes, somado aos votos
dos ministros Luís Roberto
Barroso e Luiz Fux, levou à
execução da pena do deputado
federal João Rodrigues (PSD-
SC), condenado pela segunda
instância da Justiça Federal a
cinco anos e três meses por
dispensa irregular de licitação,
quando ocupou o cargo de pre-
feito de Pinhalzinho (SC). A
defesa do parlamentar recorreu
ao STF alegando prescrição da
pretensão punitiva, mas o re-
curso foi rejeitado, e o man-
dado de prisão deverá ser ex-
pedido nos próximos dias.

Em seu voto, Moraes afir-
mou que a execução provisó-
ria da pena é compatível com a
Constituição. O ministro dis-
se que resolveu manifestar so-
bre o caso após o anúncio da
presidente do STF, Cármen
Lúcia. Na semana passada, a
ministra disse que o assunto
não será julgado novamente.
Com a condenação do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va pela segunda instância da
Justiça Federal, houve mani-
festações a favor da revisão do
entendimento.

 “O cumprimento provisó-
rio de uma decisão já guarda ju-
ízo de consistência porque são
os dois órgãos, as duas instân-
cias, primeira e segunda, que
realizam uma análise de méri-
to. Em virtude disso, eu enten-
do que há constitucionalidade
da execução provisória da pena
privativa de liberdade”, argu-
mentou o ministro.

Prisão
Em um novo julgamento no

Alexandre de Moraes vota
favorável à prisão após

recurso em segunda instância
plenário do STF sobre a prisão
após decisão em segunda ins-
tância, o resultado vai depen-
der do entendimento do minis-
tro Alexandre de Moraes, que
não participou das outras ses-
sões porque tomou posse no
Supremo em março do ano pas-
sado, na cadeira deixada vaga
por Teori Zavascki, morto em
um acidente de avião.

Em 2016, o Supremo man-
teve o entendimento sobre a
possibilidade da decretação de
prisão de condenados após jul-
gamento em segunda instância,
por duas vezes. No entanto, há
uma divergência dentro do tri-
bunal. Após a decisão, alguns
ministros da Segunda Turma do
STF passaram a entender que a
prisão ocorreria apenas no fim
dos recursos no STJ.

Há dois anos, por maioria,
o plenário da Corte rejeitou as
ações protocoladas pela Ordem
dos Advogados do Brasil
(OAB) e pelo Partido Ecoló-
gico Nacional (PEN) para que
as prisões ocorressem apenas
após o fim de todos os recur-
sos, com o trânsito em julga-
do. No entanto, a composição
da Corte foi alterada com a
morte do ministro Teori Za-
vascki e houve mudança na
posição do ministro Gilmar
Mendes. Não há data para a
retomada da discussão pela
Corte. Nessa semana, a pre-
sidente da Corte, ministra
C ármen Lúcia, disse que a
questão não será colocada em
votação novamente.

O cenário atual na Corte é
de impasse sobre a questão. Os
ministros Gilmar Mendes,
Dias Toffoli, Rosa Weber, Ri-
cardo Lewandowski, Marco
Aurélio e Celso de Mello são
contra a execução imediata ou
entendem que a prisão poderia
ocorrer após decisão do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ).
Já os ministros Edson Fachin,
Luís Roberto Barroso, Luiz
Fux e a presidente, Cármen
Lúcia, são a favor do cumpri-
mento após a segunda instân-
cia. (Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Luiz Fux,
tomou posse na terça-feira (6)
no cargo de presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).
A cerimônia está prevista para as
19h e deverá contar com a pre-
sença do presidente Michel Te-
mer e de autoridades do Legis-
lativo e do Judiciário.

Fux ocupará a vaga deixada
pelo ministro Gilmar Mendes,
que completa o período máximo
de dois anos no cargo. A vice-
presidência será ocupada pela
ministra Rosa Weber, que pre-
sidirá as eleições de outubro. No
dia 15 de agosto, Fux também

Luiz Fux tomou posse na
presidência do TSE

completará o segundo biênio e
deverá deixar o tribunal.

Luiz Fux nasceu no Rio de Ja-
neiro e formou-se em direito pela
Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (Uerj). Ele foi o primeiro
ministro do STF indicado pela ex-
presidente Dilma Rousseff.

O TSE é composto por sete
ministros. A presidência é ocu-
pada por ordem de antiguidade
entre os três ministros do STF
que também compõem o tribu-
nal eleitoral. Dois ministros
oriundos do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) e dois membros da
advocacia completam a compo-
sição do TSE. (Agencia Brasil)

A concessão do lote rodovi-
ário de trechos da BR-135, MG-
231 e LMG-754, em um total de
363,95 quilômetros (Km) ficou
com a EcoRodovias. A empresa
se classificou em primeiro lu-
gar na concorrência para explo-
ração por 30 anos de um lote de
rodovias na região de Montes
Claros (MG). A concessionária
fez uma oferta pela outorga de
R$ 2,06 bilhões, em licitação
aberta  na terça-feira (6) no es-
tado de Minas Gerais.

A outorga da concessão será
paga ao governo de Minas Ge-
rais em 348 parcelas mensais no
valor de R$ 5,9 milhões, com
reajuste pelo IPCA a partir do
segundo ano de vigência da con-
cessão, informou a empresa em
comunicado.

A EcoRodovias ofereceu
quase o dobro do ofertado pelo
segundo colocado no leilão, o

EcoRodovias vence
leilão para administrar
rodovia em Minas Gerais

consórcio Minas Itália, forma-
do pelas construtoras Vilasa,
Contorno e Preart, pelo fundo
de investimento Titan Venture
e pela Concremat, cujo valor
foi de R$ 1,201 bilhão. O cri-
tério da licitação foi o de mai-
or oferta pela outorga da con-
cessão, sem que um valor míni-
mo fosse estipulado.

“A aquisição desse ativo é
consistente com a estratégia do
Grupo EcoRodovias de focar
nos ativos de concessões ro-
doviárias e alongar o prazo
de duração do seu portfó-
lio”,  informou a empresa,
que já havia anunciado no
dia 1 a compra, por R$ 600
milhões, de 100% da Con-
ces s ioná r i a  de  Rodov ia s
Minas Gerais, trecho de 437
Km de estradas nos estados
de Goiás  e  Minas Gerais .
(Agencia Brasil)

Não há registro confirmado de febre
amarela urbana no Brasil, diz ministério

Em nota divulgada  na terça-
feira (6), o Ministério da Saúde
informa que não há registro con-
firmado de febre amarela urba-
na no país. O caso de febre ama-
rela em São Bernardo do Cam-
po (SP) está sendo investigado
por uma equipe da Secretaria
Estadual de Saúde de São Paulo,
o que inclui o histórico do paci-
ente e a captura de mosquitos
para identificar a forma de trans-
missão na região.

De acordo com a nota, deve
ser observado que o paciente
mora na região urbana e possi-
velmente trabalha na área rural.
Qualquer afirmação antes da
conclusão do trabalho é preci-

pitada.  É importante informar
que São Bernardo do Campo
(SP) é uma das 77 cidades dos
três estados do país (São Pau-
lo, Rio de Janeiro e Bahia) in-
cluídas na campanha de fraci-
onamento da vacina de febre
amarela.

O Ministério da Saúde escla-
rece que todos os casos de fe-
bre amarela registrados no Bra-
sil desde 1942 são silvestres, in-
clusive os atuais, ou seja, a do-
ença foi transmitida por vetores
que existem em ambientes de
mata (mosquitos dos gêneros
Haemagogus e Sabethes). Além
disso, o que caracteriza a trans-
missão silvestre, além da espé-

cie do mosquito envolvida, é que
os mosquitos transmitem o ví-
rus e também se infectam a par-
tir de um hospedeiro silvestre,
no caso o macaco.

“Temos segurança de que a
probabilidade da transmissão
urbana no Brasil é baixíssima por
uma série de fatores: todas as
investigações dos casos condu-
zidas até o momento indicam
exposição a áreas de matas; em
todos os locais onde ocorreram
casos humanos também ocorre-
ram casos em macacos; todas as
ações de vigilância entomológi-
ca, com capturas de vetores ur-
banos e silvestres, não encontra-
ram a presença do vírus em mos-

quitos do gênero Aedes; já há um
programa nacionalmente estabe-
lecido de controle do Aedes ae-
gypti em função de outras arbo-
viroses (dengue, zika, chikun-
gunya), que consegue manter ní-
veis de infestação abaixo daqui-
lo que os estudos consideram
necessário para sustentar uma
transmissão urbana de febre
amarela”, acrescenta a nota.

O texto diz ainda que há boas
coberturas vacinais nas áreas de
recomendação de vacina e uma
vigilância muito sensível para
detectar precocemente a circu-
lação do vírus em novas áreas, a
fim de adotar a vacinação opor-
tunamente. (Agencia Brasil)

Padilha nega interferência do
Palácio do Planalto na prisão

de Funaro
Arrolado como testemunha

de defesa do ex-ministro Ged-
del Vieira Lima, o ministro da
Casa Civil, Eliseu Padilha, decla-
rou à Justiça Federal desconhe-
cer qualquer ação de integrantes
do primeiro escalão do governo
para interferir na prisão do ope-
rador financeiro Lúcio Funaro
ou para convencê-lo a não assi-
nar acordo de delação premiada
com a Justiça. Ele prestou de-
poimento por videoconferência
na manhã de terça-feira (6) ao
juiz Vallisney de Oliveira, da 10ª
Vara Federal de Brasília.

“A mim, [a prisão de Funaro]
não causou nenhum incômodo.
E não tenho ciência de que te-
nha causado em mais alguém [do
Palácio do Planalto]”, respon-
deu Padilha ao ser questionado
pelo procurador Anselmo Lopes
Cordeiro se a prisão do opera-
dor financeiro acusado de atuar
como operador financeiro do
PMDB causou algum mal-estar
entre a equipe de governo.

O ministro disse que tomou
conhecimento da prisão de Fu-
naro pela imprensa e negou que
o assunto tenha sido discuti-
do em reuniões no Palácio do
Planalto, com a presença do
presidente Michel Temer. Pa-
dilha também afirmou não ter
conhecimento de que mem-
bros do governo ou Geddel
tenham oferecido qualquer
vantagem ou pressionado o
operador financeiro para que
ele não assinasse o acordo de
delação premiada. “Eu não
pedi e não tenho ciência de
que ninguém [do governo] te-
nha pedido a ele que falasse
com Lúcio Funaro”.

Depoimento de Geddel
Acusado de tentar obstruir a

Justiça, por supostamente tentar
atrapalhar as investigações das
operações Cui Bono e Sépsis, o

ex-ministro Geddel Vieira Lima
também prestou depoimento ao
juiz Vallisney de Oliveira. Se-
gundo o MPF, Geddel atuou para
constranger Funaro, telefonando
por diversas vezes para a esposa
do operador financeiro, Raquel
Pitta. Para os procuradores da
República, os telefonemas ti-
nham o objetivo de constranger
Funaro, de forma a convencê-lo
a não se tornar um delator.

Geddel voltou a negar que
tenha tentado amedrontar Funa-
ro. Segundo ele, seus telefone-
mas eram para manifestar soli-
dariedade à família do operador
financeiro detido, para que não
se sentissem isolados. “Falei al-
gumas vezes com a senhora [Ra-
quel]. Posso dizer que estes te-
lefonemas amigáveis devem ter
lhe feito bem”, comentou o ex-
ministro, comparando a situação
de Raquel Pitta à de sua própria
família após ele próprio ter sido
preso. “Amigos de longa data me
lançaram ao degredo, ao Vale dos
Leprosos”, queixou-se Geddel,
que não respondeu às perguntas
feitas pelos procuradores, por
orientação da defesa.

O ex-ministro não soube pre-
cisar quantas vezes ligou para
Raquel Pitta e negou ter ofere-
cido qualquer tipo de ajuda finan-
ceira à família de Funaro. Além
disso, Geddel garantiu jamais ter
reportado o teor das conversas
a membros do governo, “por se
tratar de uma manifestação de
solidariedade”.

A pedido dos procuradores
responsáveis pelo caso, o juiz
Vallisney de Oliveira conce-
deu cinco dias de prazo para
o MPF apresentar, por escri-
to, suas alegações finais. Após
receber a sustentação da acu-
sação, a defesa terá cinco dias
para se manifestar. Só então
o juiz  dará  sua sentença.
(Agencia Brasil)

Um dia após a forte turbu-
lência nos mercados internaci-
onais, a moeda norte-america-
na fechou estável e a bolsa de
valores recuperou-se. O dólar
comercial encerrou a terça-fei-
ra (6) vendido a R$ 3,246, com
queda de 0,03%. Essa foi a pri-
meira queda depois de duas
sessões de alta.

O índice Ibovespa, da Bol-
sa de Valores de São Paulo,
subiu 2,77%, fechando aos
84.126 pontos. O indicador
voltou a subir depois de cair
4,25% na sexta-feira (2) e na
segunda-feira (5). Até a sema-
na passada, o índice vinha re-
gistrando recordes seguidos,
tendo superado a barreira dos
85 mil pontos.

Desde sexta-feira, os mer-
cados financeiros de todo o
mundo atravessam momentos
de turbulência por causa de da-
dos recentes da economia nor-
te-americana. Apesar de as es-
tatísticas recentes mostrarem
que a criação de emprego su-
perou as expectativas, o receio
de que o Federal Reserve
(Fed), Banco Central norte-
americano, aumente os juros
básicos da maior economia
mundial de forma mais agres-
siva que o esperado provocou
tensões em escala global.Juros
mais altos nos Estados Unidos
estimulam que os investidores
vendam ações na bolsa de va-
lores e comprem títulos do
Tesouro norte-americano, con-
siderado os papéis mais segu-
ros do planeta. Da mesma for-
ma, propiciam a fuga de capi-
tais de países emergentes,
como o Brasil, para cobrir pre-
juízos em mercados de econo-
mias avançadas.

Para o diretor da Liberta
Global, escola de investimen-

Dólar fecha estável e bolsa
sobe um dia após turbulência

nos mercados externos
tos internacionais da empresa
de serviços financeiros L&S,
Leandro Ruschel, a turbulência
no mercado internacional ain-
da não pode ser classificada de
crise, mas deixa um alerta de
que o cenário externo começa
a se complicar.

“Ainda não podemos cha-
mar de crise, é normal o mer-
cado corrigir de tempos em
tempos. A bolsa sempre traba-
lha com expectativa futura e
não com o presente. Por en-
quanto, não é algo que afete a
economia real, apenas sugere
que estamos mais próximos do
fim de um ciclo de expansão na
economia global”, diz Ruschel.

Para o professor de macro-
economia do Ibmec e econo-
mista da Órama Distribuidora
de Títulos e Valores Mobiliá-
rios Alexandre Espírito Santo,
ainda é cedo para classificar a
volatilidade nos mercados es-
trangeiros como temporária ou
duradoura. Ele, no entanto, diz
que a instabilidade representa
um alerta para o Brasil.

“Essas oscilações não afe-
tam o Brasil diretamente, mas,
em momentos como esse, o
mercado olha quem está fa-
zendo o dever de casa. O Bra-
sil tem um problema fiscal [dé-
ficits primários] muito forte, e
a diminuição [da chance] da
aprovação da reforma da Pre-
vidência pode fazer o Brasil
sofrer por tabela”, adverte.

O  índice Dow Jones, da
Bolsa de Nova York, fechou
com queda de 4,6%, o maior
recuo diário desde 2011. O
indicador oscilou bastante,
alternando quedas e altas,
mas operava em alta de 1,71%
por volta das 19h de Brasília
(16h nos Estados Unidos).
(Agencia Brasil)
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Kawane/Miriam conquistam o IV
Circuito Paulista de Vôlei de Praia

A dupla venceu todas as etapas. No masculino, Matheus Brito/Alê Leite foram os melhores no masculino após as quatro etapas

Circuito Paulista de Vôlei de Praia

O IV Circuito Paulista de
Vôlei de Praia definiu seus
campões. No final de sema-
na, a quarta e última etapa
aconteceu em Praia Grande,
e a dupla Kawane (Caragua-
tatuba)/Miriam (Sorocaba)
fechou a  compet ição  com
domínio absoluto e 100% de
aproveitamento. Elas vence-
ram as quatro disputas, Gua-
í ra ,  Campinas ,  Guaru já  e
Pra ia  Grande,  to ta l izando
1600 pontos. No masculino,
o título ficou com Matheus
Brito/Ale Leite ,  a mbos de
Campinas, com um total de
1280 pontos.

Os melhores da  etapa de
Praia Grande no masculino
foram Luiz Justo e Gustavo,
que bateram na final a parce-
ria formada por Xuxo e Tiago,
por 2 a 0, 21/04 e 21/0, de-
sistência por problema técni-

co.  Na final feminina, Kawa-
ne e  Mir iam ganharam de
Shirlei Arantes e Camila Ro-
drigues, por 2 a 0, 21/13 e 21/
17. Ao todo, 36 duplas parti-
ciparam do torneio em Praia
Grande, que fez sua estreia no
Circuito Paulista de Vôlei de
Praia.

A competição, criada pela
Federação Paulista de Volley-
ball - FPV para incentivar a
modalidade, teve dois cená-
rios distintos. No feminino,
Kawane e Miriam não deram
chance para as adversárias,
vencendo todas as  etapas.
Em Praia Grande, a maior

dificuldade para a dupla foi
na semifinal, quando vence-
ram por 2 a 1 Lucília e Arie-
le. No mais, justificaram com
sobra a conquista.

Entre os homens, a etapa
final foi mais equilibrada,
com dois finalistas inéditos.
Melhor para Matheus Brito e
Alê Leite, que garantiram o
título do circuito graças à re-
gularidade. A dupla foi vice em
Guairá e Guarujá, terceiro em
Campinas, e quinta em Praia
Grande, garantindo o primei-
ro lugar.

O IV Circuito Paulista de
Vôlei de Praia teve organiza-
ção e realização da Federação
Paulista de Volleyball, com
apoio das prefeituras das ci-
dades-sede. Mais informa-
ções  no s i te  of ic ia l ,
www.fpv.com.br
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André Sá encerra carreira como jogador
e será homenageado no Rio Open

Inspiração para várias gerações do tênis brasileiro, mineiro deixará as quadras após 21 anos de circuito
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André  Sá encerra carreira e será homenageado no Rio Open

Exemplo de profissiona-
lismo e amor ao esporte, An-
dré Sá será homenageado no
Rio Open apresentado pela
Claro por toda a sua contribui-
ção ao tênis e sua vitoriosa
carreira, que se encerra na
gira sul-americana de 2018. O
público do maior torneio de
tênis da América do Sul terá a
chance de se despedir do mi-
neiro no evento, que aconte-
ce entre 19 e 25 de fevereiro,
no Jockey Club Brasileiro. In-
gressos  es tão  à  venda em
tudus.com.br/rioopen (os de
24/2 estão esgotados).

Sá abriu caminho para os
cont e r r âneos  campões  de
Slam Bruno Soares e Marce-
lo Melo e virou uma refe-
rência para todas as gerações
do tênis  nacional .  Aos 40
anos, ele termina sua traje-
tória como jogador com con-
quis tas  que  impress ionam
não apenas pelos números e
longevidade,  mas  também
pelo respeito e credibilida-
de construídos desde 1996
no circuito profissional.

Ao longo desta jornada, Sá
atingiu 30 finais de duplas na
ATP entre os anos de 1998 e
2017,  foi  campeão em 11

oportunidades, o que o cre-
dencia como terceiro duplis-
ta mais vitorioso da história
do tênis nacional, atrás ape-
nas de Melo e Soares. Tama-
nha é a sua representativida-
de na modalidade, que so-
mente no US Open foram 18
participações.

Mas foi em Wimbledon,
seu Grand Slam predileto, que
o mineiro alcançou o auge ao
disputar , em 2002, a fase de
quartas de final em simples –
igualando Thomaz Koch
(1967) e  Gustavo Kuerten
(1999) como o melhor resul-
tado já atingido por um brasi-
leiro na chave de simples mas-
culina. Cinco anos mais tarde,
ainda em Londres, Sá esteve a
uma vitória da final de duplas,
mas parou nas semis ao lado
de Melo, atual número 1 do
ranking.

“A decisão de parar veio
por uma combinação de ra-
zões, mas é uma decisão mui-
to pessoal que também abran-
ge a oportunidade de trabalhar
com o Bellucci”, revela o mi-
neiro, que seguirá ligado ao
esporte como treinador do
paulista Thomaz Bellucci.

Sá começou a jogar tênis

aos 8 anos e, aos 13, mudou-
se para a Flórida, nos Estados
Unidos,  onde desenvolveu
grande parte do seu jogo no
juveni l  na  renomada IMG
Academy, em na Flórida. O
mineiro representou o Bra-
s i l  em   20  con f ron to s  de
Copa Davis,  incluindo sua
participação ao lado dos ído-
los Guga, Fernando Melige-
ni, Jaime Oncins e do ex-ca-
pitão e Diretor de Relações
do Rio Open, Ricardo Acioly,
na inédita semifinal do Grupo
Mundial, em 2000, contra a
poderosa Austrália de Lleyton
Hewitt, Patrick Rafter e Mark
Woodforde.

Um ano antes daquele con-
fronto, Sá subiu ao pódio com
a medalha de ouro dos Jogos
Pan-Americanos de Winnipeg,
com o parceiro Paulo Taicher.
A trajetória verde e amarela
torna-se ainda mais expressi-
va com as quatro participa-
ções do mineiro em Olimpí-
adas (Atenas, Pequim, Lon-
dres e Rio de Janeiro), um
recorde  absolu to  ent re  os
tenistas brasileiros. Nos Jo-
gos, Sá tem vitórias sobre os
espanhóis  Rafae l  Nadal  e
Carlos Moya, em 2004, com
Flavio Saretta, e sobre os ir-
mãos britânicos Andy e Ja-
mie  Murray  na  Rio  2016,
com Bellucci.

Seu trabalho no Conselho
de Jogadores da ATP o con-
sol idou como um dos  no-
mes mais fortes dos basti-
dores do tênis, ajudando a
trazer um inédito ATP 500
para o país. “O Rio Open é
o maior torneio de tênis da
América do Sul, então a sua
importância  é  enorme (no
cenário do tênis) .  Sempre
foi um desejo meu fazer este

esporte crescer no Brasil e
ter  um torneio deste porte
no País representa um grande
avanço”, comenta Sá, que teve
como melhor ranking de du-
plas a 17ª posição e foi 55º na
lista de simples.

Além de André Sá, o Rio
Open homenageará Carlos
Kirmayr. Desde a primeira
edição, em 2014, o torneio
iniciou uma tradição de home-
nagear personalidades que
marcaram o esporte nacional
ou mundialmente. Homena-
geou Maria Esther Bueno e
Gustavo Kuerten em 2014.
Em 2015 foi a vez de Thomaz
Koch, Nick Bollettieri e An-
tônio Carlos de Almeida Bra-
ga, o Braguinha. Em 2016,
Fernando Meligeni e Alcides
Procopio foram os homenage-
ados. No ano passado foi a vez
dos tenistas top 100 da histó-
ria do Brasil, Luiz Mattar e
André Silva. As homenagens
acontecem durante a semana
do evento.

O Rio Open apresentado
pela Claro é o maior torneio
de tênis da América do Sul.
Os ingressos estão à venda
com valores que variam entre
R$ 30 e R$ 550 e podem ser
adquir idos  no s i te
www.tudus.com.br/rioopen.
Não haverá cobrança de taxa
de conveniência.

O Rio Open é o primeiro
ATP World Tour 500 da histó-
ria do Brasil e integra o sele-
to grupo de 13 torneios de-
nominados ATP 500, sendo
um dos 22 mais importantes
do calendário da ATP. Isso o
credenc ia  como o  maior
evento esport ivo anual  do
Rio de Janeiro e um dos úni-
cos torneios ATP 500 de sai-
bro no mundo.

Menos de 24 horas depois
de ter se sagrado vice-campeão
da Seletiva ClickSpeed ao Kart
World Championship, Alberto
Cesar Otazú (Primo Cozinha
Divina/Alpie Escola de Pilota-
gem/Instituto Desenvolve) es-
treou com vitória no The Heart
Racing (THR), que realizou no
último domingo (4) a sua se-
gunda etapa da temporada
2018. Além de largar da pole
position, o jovem estabeleceu
o melhor tempo do dia no Kar-
tódromo de Interlagos, na zona
sul de São Paulo.

Alberto Otazú deu apenas
duas voltas na tomada de tem-
pos e já garantiu a pole positi-
on com a marca de 55s435. Na
prova, Paulo Sant’Anna largou
muito bem, e passou a prova
toda no vácuo e encalço do lí-
der, chegando a ultrapassá-lo por
duas oportunidades. No entan-

Kartismo: Alberto Otazú
estreia com vitória no

The Heart Racing

Alberto Cesar Otazú

to, isto não impediu que Alber-
to Cesar fosse cronometrado
em 54s952 na oitava volta - re-
corde do dia no circuito curto
inverso de Interlagos -, e cami-
nhasse para a sua primeira vitó-
ria no certame THR Kart.

Os seis primeiros na THR
Kart foram: 1) Alberto Cesar
Otazú, 19 voltas em
18min33s081; 2) Paulo
Sant’Anna, a 0s179; 3) Michel
Florêncio, a 10s151; 4) Mar-
cos Paulo Martins, a 13s811;
5) Rodrigo Luchiari, a15s299;
6) Rodrigo Baldissera, a
16s959seis.

Alberto Cesar Otazú tem o
apoio de Alpie Escola de Pilo-
tagem, Instituto Desenvolve,
No Fire Services, Braspress,
Studio 67 Design e LEAG. O
jovem apoia as ações da Asso-
ciação Cruz Verde e Direção
para a Vida.
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Com três carros, CenterBus-
Sambaiba é a primeira inscrita

na Cascavel de Ouro

A CenterBus-Sambaiba confirmou três GM Celta no grid da 32ª
Cascavel de Ouro

A CenterBus-Sambaiba, um
dos principais destaques do Mer-
cedes-Benz Challenge há várias
temporadas, é a primeira equipe
inscrita na 32ª edição da Casca-
vel de Ouro. A estrutura é lide-
rada por três pilotos da catego-
ria nacional e, depois da primei-
ra participação com dois carros
em 2017, amplia presença a par-
tir da inscrição de três GM Celta
para a corrida de 18 de novem-
bro, que terá em jogo R$ 150
mil em prêmios para os pilotos.

Cada carro da equipe tem,
por ora, um piloto inscrito, arti-
fício previsto no regulamento
desportivo da Cascavel de
Ouro. O Celta número 6 terá o
gaúcho Fernando Júnior, bicam-
peão do Mercedes-Benz Chal-
lenge em 2015 e 2017, como

um dos pilotos. O carro 60 terá
o paulista Betão Fonseca enca-
beçando a dupla ou trio – os
demais pilotos serão anuncia-
dos nas próximas semanas. No
carro número 66 estará o cea-
rense Adriano Rabelo.

Fonseca e Rabelo estrearam
formando dupla na Cascavel de
Ouro na edição cinquentenária,
em novembro. Largaram em 24º
e abandonaram depois de 19 vol-
tas. Júnior atuou em dupla com
o também gaúcho Clemente
Moroni. Largou em 37º e aban-
donou a disputa após 34 voltas.
“Não fomos bem em função de
fatores que vamos corrigir para
este ano. Vamos com tudo, para
tentar terminar a corrida com os
dois carros entre os dez primei-
ros”, estipula.
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